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RESUMO: Minorias sexuais apresentam predisposição para consumo de drogas. A violência contra o grupo 

eleva as chances para envolvimento com drogas e suas consequências. Neste sentido, torna-se importante 

identificar a relação entre violência sofrida e uso/abuso de drogas, especialmente o álcool. Assim, este estudo 

teve como objetivo identificar a prevalência de violência sofrida, consumo de álcool e suas consequências 

em minorias sexuais. Tratou-se de um estudo de abordagem quantitativa, realizado com 316 indivíduos 

homossexuais e bissexuais nos municípios de Juazeiro do Norte e Crato, no interior do Ceará, Brasil. 

Utilizou-se de entrevista estruturada para coleta de dados com indagações sobre violência sofrida e consumo 

de drogas. Os dados obtidos foram contabilizados e expostos em valores absolutos e relativos. O estudo 

obedeceu a princípios éticos, sendo aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa. A maioria dos indivíduos 

participantes do estudo era do sexo masculino (n=223; 70,6%) e orientação sexual homossexual gay (n=162; 

51,3%). Todos os participantes já haviam sofrido violência, com destaque para a psicológica (n=249, 

78,8%). A maioria dos participantes consome drogas com periodicidade de 1 a 2 vezes por mês para todos os 

tipos de violência. A droga mais consumida, o álcool, gera consequências negativas para o indivíduo, com 

destaque para a manifestação de desejos por consumo e dependência desta bebida (n=130, 99,2%). Conclui-

se que minorias sexuais são vítimas de violência e consomem drogas, principalmente o álcool, o que resulta 

em agravos à sua saúde e a saúde de terceiros, devendo ser esta condição foco de atenção de políticas 

públicas. 
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INTRODUÇÃO 

 Historicamente, problemas 

relacionados ao uso e abuso de substâncias 

psicoativas são mais prevalentes em 

minorias sexuais (DIEHL, 2009). Sabe-se 

que inúmeros fatores contribuem para o 

consumo abusivo de álcool e drogas neste 

grupo, como a violência sofrida (GREEN, 

FEINSTEN, 2012).  

 Indivíduos que expressam uma 

orientação sexual homossexual e bissexual 

são considerados anormais e desviantes, 

consequentemente, tornam-se expostos a 

ataques homofóbicos, expressos sob a 

forma de violência psicológica/verbal, 

física e sexual (RAMOS, CARRARA, 

2006). 

 Desta forma, minorias sexuais 

recorrem ao consumo de drogas para 

combater eventos estressantes, lidar com 

sentimentos negativos associados ao 

estigma social e enfrentar a violência como 
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resultado da homofobia social (MEYER, 

2003; MARSHAL et al., 2013; WONG et 

al., 2010).  

 O consumo de álcool e drogas além 

de provocar forte impacto sobre as taxas de 

morbimortalidade vem prejudicando 

gradativamente a saúde biopsicossocial dos 

integrantes do grupo, que passam a 

manifestar consequências psicológicas e 

sociais negativas tais como baixa 

autoestima, sentimentos de solidão, 

isolamento social, envolvimento em 

situações violentas, depressão, dentre 

outros (TRAUBE et al, 2012). 

 Desta forma faz-se necessário obter 

informações sobre violência sofrida, 

consumo de álcool e drogas e suas 

consequências em minorias sexuais, face a 

importância de se elencar estratégias de 

combate ao agravo e redução de 

complicações. 

 Assim este estudo objetivou 

identificar a prevalência de violência 

sofrida, consumo de álcool e suas 

consequências em uma amostra de 

homossexuais e bissexuais brasileiros. 

METODOLOGIA 

Estudo transversal, quantitativo, 

feito com integrantes LGBT, contatados 

durante movimento reivindicatório 

conhecido como Parada Gay, nos 

municípios de Juazeiro do Norte e Crato, 

localizados no interior Ceará, 

Região Nordeste, Brasil, em julho de 2013. 

A amostra foi composta por 316 

indivíduos LGBT que deram seu 

consentimento formal para participação. 

Utilizou-se como instrumento de 

coleta de dados a entrevista estruturada 

com indagações referentes aos tipos de 

violência sofrida ao longo da vida e 

consumo de álcool e drogas. Os dados 

obtidos foram organizados e expostos em 

planilhas do software Microsoft Office 

Excel, procedendo-se posteriormente à sua 

contabilização. A análise dos dados se deu 

à luz da literatura pertinente. 

O estudo obteve aprovação do 

Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade  

de Medicina do ABC, com número de 

parecer do CAAE 19018513.0.0000.0082.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A maioria dos indivíduos 

participantes do estudo era do sexo 

masculino (n=223; 70,6%), identidade de 

gênero masculina (n=200; 63,3%), 

orientação sexual homossexual gay 

(n=162; 51,3%), pardos (n=196; 62,0%), 

solteiros (n=200; 63,3%), com Ensino 

Médio completo (n=108; 34,2%) e sem 

trabalho formal (n=171; 54,1%).  

 Quanto aos tipos de violência 

sofrida prevaleceu a psicológica/verbal 

(n=249, 78,8%) (Tabela 1). Os dados 

corroboram com pesquisa realizada a partir 
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de dados provenientes do Disque Direitos 

Humanos (Disque 100) da Secretaria de 

Direitos Humanos da Presidência da 

República (BRASIL, 2011) que revelou 

que das 6.809 violações de direitos 

humanos registradas contra minorias 

sexuais, envolvendo 1.713 vítimas, as 

violências psicológicas foram as mais 

reportadas, representando 42,5% do total, 

seguidas de discriminação, com 22,3% e 

violências físicas, com 15,9% do total de 

violações denunciadas. 

 

Tabela 1 – Tipos de violência sofrida por 

minorias sexuais. Juazeiro do Norte e 

Crato, Ceará, Brasil, junho de 2013. 

 

 

 

 

  

  

 Importante destacar que considerando 

o valor máximo de vítimas de violência 

(n=249), mais da metade (n=188), 

consome drogas, havendo destaque para o 

uso de álcool (n=131). 

 Quando se avalia a relação entre 

frequência do consumo de drogas por tipo 

de violência sofrida, verifica-se que a 

maioria dos participantes consome drogas 

com periodicidade de 1 a 2 vezes por mês  

para todos os tipos de violência. 

(Tabela 2). 

 Presume-se que eventos estressantes 

como preconceito, violência/vitimização e 

discriminação social, ocultação e rejeição 

da orientação sexual, sentimentos de 

angústia e medo em relação a uma possível 

descoberta da orientação sexual, elevam as 

taxas para isolamento social e consumo de 

drogas (MEYER, 2003).  

 

Tabela 2 – Tipos de violência por 

frequência de consumo de droga 

autorrelatadas em integrantes do grupo 

de lésbicas, gays, bissexuais, travestis, 

transexuais participantes do estudo. 

Juazeiro do Norte e Crato, Ceará Brasil, 

2013. 

 

 Quanto às consequências associadas 

ao consumo de drogas, em especial o 

álcool, os participantes apontaram 

implicações negativas para si e para 

terceiros.  

 Neste sentido, prevaleceram as 

consequências do consumo para si, com 

destaque para manifestação de desejos/ 

dependência do consumo desta bebida 

(n=130, 99,2%). (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Complicações/consequências 

autorrelatadas do uso de álcool entre 

integrantes do grupo de lésbicas, gays, 

bissexuais, travestis, transexuais 

participantes que sofreram algum tipo 

de violência. Juazeiro do Norte e Crato, 

Ceará, Brasil, 2013. 

 

 

 

  

  

 

 Evidências científicas têm revelado 

que minorias sexuais apresentam risco 

elevado para transtornos relacionados ao 

uso e abuso de substâncias psicoativas 

(COCHRAN et al, 2007; KING et al, 2008; 

MCCABE et al, 2009), estando mais 

propensas à experimentação precoce, 

comportamentos de risco associados ao 

uso, maiores taxas de abuso/dependência, 

susceptibilidades à recaídas e dificuldades  

para absterem-se do uso (DIEHL, 2009), 

resultado este encontrado nesta pesquisa.  

 De fato, comportamentos de risco 

devido ao uso de drogas em minorias 

sexuais são evidentes como práticas 

sexuais inseguras (SOLOMON et al, 

2011), problemas de memória associadas 

ao pós-consumo (VIEIRA, 2006) e 

fissuras e desejos para utilização, com 

decorrentes sinais de dependência 

(HUGHES et al, 2007). 

 

CONCLUSÕES 

 Os dados obtidos reforçam a 

propensão que minorias sexuais vitimadas 

ao uso e abuso de substâncias pscioativas e 

seus resultados merecem ser discutidos nos 

espaços sociais e serviços de saúde, visto 

existir evidências de que minorias sexuais 

estão em risco para experimentar diversas 

formas de discriminação social e violência, 

com consequente consumo de drogas.  

 Neste sentido, a condução de novas  

pesquisas sobre a temática, em território 

brasileiro, contribuirá para a elaboração de 

estratégias preventivas em saúde sobre a 

relação violência e consumo de drogas 

neste grupo. 
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